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DE AFONSO X A DANTE: OS CAMINHOS DO LIVRO DA 
ESCADA DE MAOMÉ PELA EUROPA

Fernanda Pereira Mendes 
Universidade do Porto

Em dezembro de 2014, Umberto Eco escreveu um brilhante artigo no 
L’Espresso, onde comentava o relançamento na Itália do livro Dante e L’Islam1, es-
crito pelo filólogo espanhol Miguel Asín y Palacios em 1919 com o título original 
La escatología musulmana en la Divina Comedia de Dante Alighieri2, que mostra as 
estreitas semelhanças entre a obra dantesca e um relato da tradição islâmica que 
conta a ascensão do profeta Maomé3 aos céus e a descida aos infernos. Trinta anos 
mais tarde, a intensa polêmica gerada por dita obra levou ao encontro de duas das 
mais emblemáticas traduções medievais, ambas ordenadas por Afonso X, o Sábio: 
os manuscritos, em latim e em francês, do Livro da Escada de Maomé4.

Este grande mestre medievalista italiano conclui seu escrito chamando a atenção 
para a atualidade do livro. Além de estar agradavelmente escrito e apresentar uma 
imensa quantidade de comparações entre Dante e seus «precursores árabes», sua 
leitura «é inclusive mais relevante hoje em dia, em uma época em que perturbada 
pela insesatez bárbara dos fundamentalistas islâmicos, as pessoas tendem a esque-
cer as relações que sempre existiram entre as culturas ocidental e islâmica».

1. Umberto Eco, «Dante e l’Islam», L’Espresso (12/2014). Link: <http://espresso.repubblica.it/
opinioni/la-bustina-di-minerva/2014/12/10/news/dante-e-l-islam-1.191222> [data consulta:
09/10/2018].

2. Miguel Asín Palacios, La escatología musulmana en la Divina Comedia de Dante Alighieri, Ma-
drid, Imprenta Estanislao Maestre, 1919.

3. Conhecida como mi’ raj (transliteração do árabe).
4. Biblioteca Apostólica Vaticana (Roma), ms. Vat. Lat. 4072; Bibliothèque Nationale (París), ms. 

Lat. 6064; Bodleian Library (Oxford), ms. Laud. Misc. 537.
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De fato, a investigação de Palacios foi um marco na introdução da perspec-
tiva intercultural árabe-islâmica na filologia medieval, e conseguiu ultrapassar 
os limites da literatura, transformando-se em fonte de informações para outros 
campos dos estudos medievais. Infelizmente, Palacios morreu antes do desco-
brimento, em 1949, dos mencionados testemunhos da obra afonsina, datadas de 
1264, que foram decisivos para a legitimação de sua tese. Estes manuscritos fo-
ram considerados pela crítica como o elo que faltava para comprovar que Dante, 
sim, poderia ter lido diretamente o relato, já que, até onde se sabe, o poeta não era 
versado no idioma árabe.

O Livro da Escada de Maomé é a versão mais completa de uma ampla tradição 
textual da narrativa da viagem do profeta. Em geral, o profeta se desloca do tem-
plo sagrado de Meca ao de Jerusalém e a partir daí empreende sua viagem.

Nos últimos 25 anos, e a partir do rigoroso estudo –metodológica e compa-
rativamente falando– feito pela filóloga italiana Maria Corti, esta obra concebida 
no scriptorum de Afonso X passou a ser cada dia mais reconhecida como fonte 
de Dante Alighieri, ainda que não esteja descartada a hipótese de que o poeta 
tenha utilizado também outras fontes do mesmo relato. Sem entrar em detalhes, 
por não ser o tema central deste breve artigo, destaca-se as correspondências 
formais entre várias penas infernais –nomeadamente no Malebolge5–, no Paraíso 
Terrestre (parte final do Purgatório), e correspondências alegóricas, como a me-
tafísica da luz no Paraíso. 

Tradição textual 

Antes de chegar aos principais centros de conhecimento da Europa medieval, 
o relato da viagem mística do profeta Maomé percorreu uma longa tradição tex-
tual na Península Ibérica, que tem início no s. viii e dura até o s. xv.

Segundo investigadores6, a narrativa é originada na sura XVII do Alcorão, 
que diz: «Louvado seja [o Senhor] que fez viajar, durante a noite, ao seu servo 
[Maomé] do templo sagrado [de Meca] até o templo longínquo [de Jerusalém] 
cujo recinto benedizemos, para fazê-lo ver suas maravilhas». Chega à Península 
Ibérica com o Al Andalus, inicialmente por meio das hadiths para, nos séculos 
seguintes, dar origem a uma série de desenvolvimentos, que começaram a ser 

5. Malebolge é o lugar do inferno de Dante onde são castigados os fraudulentos. Está dividido em
dez fossos, cada um deles para um tipo distinto de fraude.

6. Há aqueles que afirmam que a sura seria posterior, ou seja, que teria sido introduzida no Alcorão 
por força da narrativa.
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estudados com mais atenção a partir dos anos 90 do século passado, sob a forma 
de adaptações filosófico-místicas, literárias, tratados anti-islâmicos, biografias 
polêmicas de Maomé e cronística histórica, em árabe, latim e castelhano.

As hadiths entraram no território provavelmente por tradicionalistas sírios e os 
principais testemunhos datam do s. ix: são as grandes coleções de comentários ao 
Alcorão, chamadas Tafsir, autorizadas por canonistas respeitados naquela altura. 

A seguir, começam a surgir os tratados anti-islâmicos, inicialmente entre os 
moçárabes e, posteriormente, por meio das ordens mendicantes. Estes reprodu-
zem trechos completos da viagem de Maomé para questionar sua condição pro-
fética, uma vez que o relato da Escada é mais rico que o Alcorão em argumentos 
para este fim, ao afirmar, por exemplo, o encontro direto de Maomé com Deus. 
Em paralelo, surgem, ainda, as biografias polêmicas (com estilo “anti-hagiográ-
fico”) do profeta, que incluem trechos da viagem além-túmulo como parte inte-
grante de sua trajetória de vida.

Ao longo do tempo, o leque textual vai se ampliando. Um rápido recorrido 
cronológico pelas principais obras e autores contribui para ilustrar este processo7. 
Século viii: entrada das hadizes, que no s. ix circulam pelo menos na forma de 
três textos muito conhecidos, como a biografia do profeta de Ibn Ishaq/ Ibn 
Hishâm; o Tafsir (comentários ao Corão) de Al Tabarí, onde se encontra uma 
coleção de hadizes atribuídas a tradicionalistas anteriores a ele próprio; e a co-
leção canónica de Bojarí y Moslem (cujas hadiths são bem mais antigas). Tam-
bém neste século circula uma hadith famosa atribuída ao primo de Maomé, Ibn 
Abbas, que segundo especialistas foi provavelmente forjada pelo tradicionalista 
egípcio Yshac hijo de Waháb, e ainda existem dúvidas sobre a sua autenticidade 
canônica. 

7. Cronologia construída com informações de diferentes estudos: Asín Palacios, La escatología, 
ob. cit.; Ana Echevarría Arsuaga, «La reescritura del Libro de la Escala de Mahoma como
polemica religiosa», Cahiers d’Études Hispaniques Médiévales, 29 (2006), pp 173-199; Fernando
González Muñoz, «Dos versiones tardias de la leyenda de Mahoma. La Vita Mahometi del ms. 
Pisa, Biblioteca del Seminario 50 y el tratado Sobre la seta mahometana de Pedro de Jaén», em
Actas del IV Congreso de Latín Medieval Hispánico, eds. A. A. Nascimento, P. F. Alberto, Lisboa, 
Centro de Estudos Clássicos, 2006, pp 591-598; Jose Muñoz Sendino, La Escala de Maho-
ma: traducciones del arabe al castellano, latín y francés, ordenadas por Alfonso X, el Sabio, Madrid,
Ministerio de Asuntos Exteriores, 1949; Enrico Cerulli, Libro della scala e la questione delle
fonti arabo-spagnole della Divina Commedia, Città del Vaticano, Biblioteca Apostólica Vaticana, 
1949; Sabrina Baccaro, «Dante e L’Islam: la ripresa del dibattito storiografico sugli studi di Asín 
Palacios», Doctor Virtualis - Rivista online di storia della filosofia medievale, 12 (2013), pp. 13-33. 
Link: <http://riviste.unimi.it/index.php/DoctorVirtualis/article/view/3426> [data consulta:
09/10/2018].
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Do s. x data a famosa obra do poeta cego Al Maarí, Risalat Algofrán (Epís-
tola ou Tratado do Perdão), muito conhecido na Península Ibérica na época, 
segundo testemunhos. No s. xi, Avicena escreve os comentários racionalistas so-
bre a ascensão alegórica do profeta (Miraj Nâma); Al Qushayri escreve Kitab al 
Miraj. No s. xii, começam as traduções para o latim das fontes árabes e gregas da 
vida de Maomé, além de ser um período ativo dos moçárabes na polêmica anti-
islão. É de autoria dos moçárabes toledanos um dos mais influentes manuscritos 
desta tradição textual, que servirá de fonte para autores como Raimundo Lullio, 
Riccoldo de Montecroce, Alonso de Espina y otros: el Liber denudationis sive 
ostensiones aut patefaciens. 

No s. xiii, além do Livro da Escada de Maomé afonsino, intensifica-se o uso 
do relato islâmico como fonte. Os principais testemunhos do período são: Codi-
ce de Uncatillo de Aragón (biografía polêmica); As revelações de Meca do mes-
tre sufi Ibn Arabi (adaptação filosófico-alegórico-mística) –outra possível fonte 
de Dante; Historia Arabum, de Rodrigo Ximenez de Rada (cronística histórica); 
Cronica General de España (cronística histórica); Libro del Gentil de Raimundo 
Lullio (filosófico-teológico-literária); Sobre la seta mahometana, de Pedro Pascual, 
bispo de Jaén (polêmica anti-islam); Liber illustrium personarum, Juan Gil de Za-
mora (biografía de Maomé). 

Finalmente, nos ss. xiv e xv a versão de Alfonso X torna-se canónica sendo 
mencionada, entre outras obras, no Dittamondo do poeta florentino Fazio degli 
Uberti (descendente de Farinata degli Uberti, mencionado no Inferno de Dante) 
e do tratado Lo primer llibre del crestià, de Franscesc Eiximenis. É neste período 
que Riccoldo da Monte Croce, prior del convento de Santa Maria Novella nos 
tempos de Dante escreve o tratado Contra Legem Sarracenorum o Improbatio Al-
chorani, e Roberto Caracciolo e o Specchio della Fede.

Caminhos do livro

Mas foi a partir de Afonso X que o Livro da Escada de Maomé aparece como 
obra independente, tornando-se uma versão canônica. Os três testemunhos que 
sobreviveram são cópias de traduções feitas pelo notário italiano Bonaventura de 
Siena –simultaneamente para o latim e para o francês– de uma versão em castel-
hano traduzida do árabe pelo médico judeu Abraham de Toledo8, segundo infor-

8. Os textos árabe e castelhano nunca foram encontrados; segundo Cerulli, prova da existência
deste último é a menção ao «Libro del Subimiento» no Setenário de Alfonso X. Enrico Cerulli, 
Nuove Ricerche sul Libro della Scala e la conocenza dell ’Islam in occidente, Città del Vaticano, Bi-
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mações encontradas no prefácio, o objetivo era narrar “as mentiras dos mouros” 
para tornar mais evidentes e deleitáveis as verdades cristãs. Segundo observou 
Ugo de Monneret de Villard9 –o primeiro dantista a se dar conta da existência 
destes manuscritos– a referência aos mesmos existia há pelo menos dois séculos 
nos catálogos das bibliotecas de Oxford e Paris. 

Descobertas de testemunhos pós-afonsinos desta narrativa na região da Tos-
cana10, somadas às recentes observações feitas por Alvar11 sobre traduções de 
textos afonsinos para o francês, e também a novos dados sobre a historiografia 
hispano-italiana do período de Afonso X fornecidos por Demontis12 permitem 
acrescentar todo o Centro-norte da Itália à “rota geográfica” do Livro da Escada de 
Maomé, mais especificamente as bibliotecas de Bolonha medieval. Informações 
que levam ao estabelecimento de novos laços entre as condições de produção 
deste livro e a Divina Comédia, lançando novas luzes sobre a exegese de ambas. 

A decisão de traduzir este tradicional relato teológico islâmico para o francês 
provavelmente se explica pelo bilinguismo da nobreza gibelina italiana aliada a 
Afonso X em suas incursões imperiais13. Os estreitos laços políticos entre ambos 
se inicia em 1256 com a visita de uma embaixada da República de Pisa, que ofe-
receu vassalagem ao monarca e apoyo ante a vacância no trono desde a morte de 
Guilherme II da Holanda. Por parte de sua mãe, Beatriz da Suábia, Afonso X era 
descendente da família alemã Hohenstaufen, que alegava ser depositária dos dire-
itos ao título imperial. Até mesmo os guelfos de Florença apoiaram-no, por meio 
do envio de uma embaixada em 1260, liderada por Brunetto Latini, que anos mais 
tarde viria a ser mestre de Dante, e que lhe teria dado notícias sobre o Livro da 
Escada, já que neste ano teria tido iniciado o trabalho de tradução da obra.  

A tradução do Livro da Escada inicia-se no intervalo de tempo, no qual Afon-
so X necessitava de apoio papal para subir ao trono e de aliados que contri-
buíssem para esta tarefa, como a nobreza norte-italiana, que poderia facilitar-lhe 
um encontro com o pontífice –nesta altura, Alexandre VI– na Lombardia. Anos 

blioteca Apostolica Vaticana, 1972, pp 11-12. 
9. Ugo Monneret de Villard, Lo studio dell'Islam in Europa nel xii e xiii secolo, Città del Vaticano,

Biblioteca Apostolica Vaticana, 1944.
10. Luciano Gargan, Dante, la sua biblioteca e lo Studio di Bologna, Padova, Antenore, 2014.
11. Carlos Alvar, Traducciones y Traductores: Materiales para la historia de la traducción en Castilla

durante la Edad Media, Alcalá, Centro de Estudios Cervantinos, 2010, pp 432-436.
12. Luca Demontis, Alfonso X e l ’Italia: Rapporti politici e Linguaggi del potere, Alessandria, Edizioni 

dell’Orso, 2012.
13. Carlos Alvar, Traducciones, ob. cit.
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depois, o papa Clemente IV colocaria um fim definitivo às ambições imperiais 
afonsinas.

A obra parece ser um compromisso do aspirante a imperador com a ortodo-
xia cristã e uma demonstração de sua capacidade de submeter os mouros. Deste 
ponto de vista, faz sentido encarregar um italiano também para a tradução para 
o francês, que era falado pela nobreza norte-italiana. 

Sendo assim, é possível colocar o Livre de L´Eschiele no centro-norte da Itá-
lia, antes de que uma cópia chegasse a Oxford. Quiçá tenha sido levado a este 
emergente centro universitário –já prestigiado em finais do s. xiii– por algum 
frei dominicano ou franciscano, cujas Ordens eram eram muito ativas no uso 
do relato da ascensão de Maomé em tratados anti-islâmicos. É preciso lembrar 
que o destino mais popular entre os estudantes de teologia, que era Paris, estava 
em crise devido ao fortalecimento do movimento dos mestres seculares contra 
os mestres mendicantes. E o mencionado trabalho de Gargán, que localizou em 
Bolonha os documentos de doação de um testemunho do Livro da Escada para 
o catálogo da biblioteca de São Domingo, contribui para confirmar esta hipótese
de que a obra era conhecida aí, embora dito documento seja intitulado em latim.

Obviamente a versão latina –Liber Scalae Machometi– era endereçada ao alto 
clero, tanto que um dos manuscritos foi encontrado no Vaticano e, o de Paris, 
quase que certamente foi produzido em Avinhão, que foi sede da residência papal 
durante anos. Além disso, ambos estavam dentro da Collectio Toletana –prestigia-
da fonte de escritos teológicos islâmicos encomendadas pelo Abade de Cluny, 
Pedro o Venerável, quase um século antes da obra afonsina. 

Conclusões

A produção do Livro da Escada de Maomé se insere no contexto das tenta-
tivas de Afonso X de ser coroado Imperador Romano, marcado pelos estreitos 
laços políticos e culturais entre as penínsulas mediterrâneas Ibérica e Itálica. E 
este legado comum chegou ao mundo inteiro, por meio da recepção de Dante 
Alighieri que, com sua genialidade, escondeu-o «sob o véu dos versos estranhos14» 
da Divina Comédia.

A tradição textual coloca a Ibéria medieval como porta de entrada da narra-
tiva islâmica na Europa, e a descoberta dos manuscritos afonsinos mostram que 
a mesma chegou aos grandes centros de difusão do conhecimento deste período 
histórico: Paris, Oxford, Bolonha e Vaticano.

14. Menção ao célebre verso do início da obra: «sotto’l velame de li versi strani» (Inferno, IX, 63).
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A presença da escatologia muçulmana na obra de Dante exemplifica o êxito 
do poder simbólico cristão em “tingir” o olhar da crítica literária da obra durante 
600 anos anteriores a Palácios, por nunca haver cogitado a possibilidade de fontes 
islâmicas para a Divina Comédia, quando as possibilidades eram grandes naquele 
momento histórico.

Fica claro o contributo científico do perspectivismo, por permitir lançar luzes 
sobre aqueles conteúdos “excluídos” da construção do conhecimento pela narra-
tiva histórica dominante, para avançar na direção de uma narrativa histórica que 
inclua seres humanos de diferentes raças, culturas e gêneros de distintas partes 
do planeta.
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